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Resumo – O objetivo deste trabalho foi determinar o efeito do número de folículos antrais sobre as taxas 
de concepção de fêmeas Nelore, em programa de inseminação artificial em tempo fixo (IATF). Para isso, 
481 fêmeas foram submetidas a um protocolo de IATF e avaliadas quanto à contagem de folículos antrais 
(CFA) e ao diagnóstico de gestação. Os animais foram agrupados nas categorias de CFA baixa (<34 folículos), 
intermediária (34–53) e alta (>53). Não houve diferença entre as taxas de concepção obtidas nas categorias de 
CFA em IATF com uso de gonadotrofina coriônica. 
Termos para indexação: Bos taurus indicus, população folicular antral, taxa de concepção.
Fertility of Nellore females after a fixed‑time artificial insemination  
according to antral follicle count
Abstract – The objective of this work was to determine the effect of antral follicle number (AFC) on the 
conception rates of Nellore females, in a fixed‑time artificial insemination (FTAI) program. For that, 481 females 
were subjected to a FTAI protocol and evaluated for antral follicle counts (AFC) and pregnancy diagnosis. The 
animals were grouped into the AFC categories considered as low (<34 follicles), intermediate (34–53) and high 
(>53). There was no difference between the conception rates obtained for the AFC categories in FTAI protocol 
with use of chorionic gonatropin.
Index terms: Bos taurus indicus, antral follicular population, conception rate.
Nas últimas décadas, tem‑se verificado uma intensa 
utilização de programas de sincronização do estro e da 
ovulação, que permitem a realização da inseminação 
artificial em tempo fixo (IATF) e minimizam os 
impactos da detecção de estro e do anestro pós‑parto, 
característicos dos programas de inseminação artificial 
(IA) convencional em fêmeas Bos taurus indicus 
(Meneghetti et al., 2009). Segundo Baruselli et al. 
(2012), a IATF tem sido apontada como a grande 
responsável pelo crescimento do emprego da IA no 
rebanho brasileiro, que chegou à marca de 10% de 
fêmeas em idade reprodutiva inseminadas no ano de 
2011.
Apesar da evolução alcançada pelos modernos 
programas de IATF, os índices de concepção obtidos 
– entre 40 e 50% – ainda não são ideais, (Bó et al., 
2003). Uma das possibilidades de se superar estes 
índices é a associação dos resultados alcançados na 
IATF com a população folicular antral em bovinos 
(Baruselli et al., 2012; Evans et al., 2012). Segundo 
Burns et al. (2005), essa característica tem alta 
variabilidade e repetibilidade individual, mas alguns 
trabalhos sugerem que ela pode impactar direta ou 
indiretamente a fertilidade de bovinos (Ireland et al., 
2008; Jimenez‑Krassel et al., 2009).
A quantidade de folículos antrais tem efeito 
sobre a qualidade oocitária e embrionária, além de 
afetar a capacidade de síntese de progesterona e de 
crescimento endometrial, em fêmeas taurinas com 
número consistentemente baixo de folículos (Ireland 
et al., 2008, 2011; Jimenez‑Krassel et al., 2009). 
Estas evidências fisiológicas de comprometimento 
da fertilidade foram recentemente confirmadas por 
Mossa et al. (2012), em programas de inseminação 
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artificial convencional em vacas Holandesas. Assim, 
a população folicular antral, avaliada por meio da 
contagem de folículos antrais (CFA), pode influenciar 
as taxas de concepção em programas de IATF (Baruselli 
et al., 2012; Evans et al., 2012). 
Entretanto, a literatura aponta a escassez de estudos 
quanto ao efeito do número de foliculos antrais sobre 
IATF em fêmeas Nelore, medido através da CFA 
(Evans et al., 2012). 
O objetivo deste trabalho foi determinar o efeito do 
número de folículos antrais sobre as taxas de concepção 
de fêmeas Nelore, em programa de inseminação 
artificial em tempo fixo (IATF).
O experimento foi realizado entre os meses de 
janeiro e maio de 2012, na Fazenda Conceição do 
Lucas, no Município de Santa Inês, região centro‑sul 
da Bahia, a 13°17'32"S, 39°49'08"W, a 398 m de 
altitude. A propriedade adotava um sistema extensivo 
de criação de animais, em pastagem de Urochloa 
decumbens, com suplementação mineral e água ad 
libitum.
Foram utilizadas 481 vacas paridas da raça Nelore 
(Bos taurus indicus), com média de 6,69±3,60 anos, 
índice de escore corporal de 2,69±0,39 (escala de 
1 a 5) e intervalo pós‑parto de 92,04±49,88 dias. 
Antes do início da sincronização, esses animais 
foram submetidos a exame clínico ginecológico e à 
ultrassonografia transretal por um transdutor linear 
Falco 100,  com frequência de 6,0 MHz (Pie‑Medical, 
Maastricht, Holanda). Foram consideradas aptas as 
fêmeas que apresentaram, no momento da avaliação, 
ausência de anormalidade no trato reprodutivo e de 
histórico de aborto na ficha zootécnica. Os animais 
foram vacinados contra brucelose, rinotraqueíte 
infecciosa bovina, diarreia viral bovina e leptospirose.
As vacas foram submetidas ao protocolo de 
sincronização da onda de desenvolvimento folicular 
e da ovulação, iniciado em um dia aleatório do ciclo 
estral denominado dia 0 (D0), por meio da inserção do 
dispositivo intravaginal de liberação de progesterona 
P4 (Sincrogest, Ouro Fino, SP), associado à aplicação, 
por via intramuscular, de 2,0 mg de benzoato de 
estradiol (Sincrodiol, Ouro Fino, SP). No oitavo 
dia, os dispositivos intravaginais de progesterona 
foram retirados, e as vacas foram tratadas, por via 
intramuscular, com 300 UI de gonadotrofina coriônica 
equina eCG Novormon (MSD Saúde Animal, São 
Paulo, SP), 500 µg de cloprostenol sódico (Sincrocio, 
Ouro Fino, SP) e 1,0 mg de cipionato de estradiol ECP 
(Pfizer, São Paulo, SP). No décimo dia, realizou‑se a 
IATF. As intervenções iniciaram às 8:00 h.
O monitoramento dos folículos antrais foi realizado 
no quarto dia (D4) do protocolo de sincronização, dia 
da emergência de uma nova onda de desenvolvimento 
folicular. Os ovários foram avaliados por 
ultrassonografia transretal, por meio de um transdutor 
linear Falco 100, com frequência de 8,0 MHz 
(Pie‑Medical, Maastricht, Holanda). A contagem dos 
folículos antrais (CFA) com mais de 3 mm de diâmetro 
foi realizada, e a população folicular antral presente 
em ambos os ovários foi determinada. Estas avaliações 
foram realizadas por um único técnico. As vacas 
foram classificadas como: de baixa CFA, menos de 
34 folículos antrais (167 animais); média CFA, entre 
34 e 53 folículos (150 animais); e alta CFA, com mais 
de 53 folículos (164 animais). 
Para as inseminações, empregou‑se sêmen 
criopreservado, comercializado de touros da raça 
Nelore que se enquadravam nos padrões mínimos 
estabelecidos pelo Colégio Brasileiro de Reprodução 
Animal (CBRA) (Henry & Neves, 1998). No momento 
da IA, o sêmen foi descongelado a 37ºC por 30 s, 
e as inseminações foram efetuadas pelo mesmo 
técnico. O diagnóstico de gestação foi realizado por 
ultrassonografia transretal, 55 dias após as inseminações, 
com um transdutor linear Falco 100, de 6,0 MHz 
(Pie‑Medical, Maastricht, Holanda). Considerou‑se 
como diagnóstico de gestação positivo a presença 
de um feto visível, com viabilidade confirmada pelo 
batimento cardíaco. A taxa de concepção foi calculada 
pela divisão do total de vacas gestantes pelo total de 
vacas inseminadas.
Os dados foram processados pelo "Statistical package 
for social science" versão 19.0 (SPSS, Chicago, EUA). 
As taxas de concepção, nos diferentes grupos de CFA, 
foram comparadas por meio de um estudo de dispersão 
de frequências com o teste de qui‑quadrado (χ2), a 5% 
de probabilidade.
Não houve diferença estatística entre as taxas 
de concepção obtidas nas categorias de baixa, 
intermediária e alta CFA (Tabela 1). De forma 
similar, Starbuck‑Clemmer et al. (2007) também não 
observaram variação entre as taxas de concepção e a 
quantidade de folículos antrais, em fêmeas taurinas de 
corte submetidas a programas de IA convencional. 
No entanto, Cushman et al. (2009) e Mossa et al. 
(2012) estudaram o efeito da CFA sobre a fertilidade 
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de fêmeas taurinas submetidas a programas de IA 
convencional, e verificaram diferenças significativas 
entre as taxas de concepção nas categorias com baixa, 
intermediária e alta CFA. Segundo esses autores, 
as fêmeas taurinas com baixa CFA apresentaram 
comprometimento da qualidade oocitária e 
embrionária, baixos níveis de progesterona e menor 
crescimento endometrial, que podem reduzir direta ou 
indiretamente a fertilidade (Ireland et al., 2007, 2008; 
Jimenez‑Krassel et al., 2009).
Em razão das evidências fisiológicas de que a 
variação no número de folículos antrais constitui um 
importante fator para o sucesso reprodutivo em fêmeas 
taurinas (Ireland et al., 2007, 2008; Jimenez‑Krassel 
et al., 2009), acreditava‑se que os resultados da presente 
pesquisa iriam confirmar estas mesmas evidências 
em animais zebuínos e mostrar taxas de concepção 
superiores em vacas com elevada CFA, o que não se 
confirmou. Portanto, é possível que animais zebuínos 
apresentem peculiaridades reprodutivas importantes 
relacionadas à população folicular antral, que os 
diferenciem fisiologicamente da subespécie taurina.
No presente trabalho, os animais foram tratados com 
gonadotrofina coriônica equina (eCG), uma substância 
que, comprovadamente, aumenta o crescimento 
folicular e os índices de fertilidade em indivíduos com 
características reprodutivas comprometidas (Sá Filho 
et al., 2010). Assim, a eCG pode ter alterado as taxas 
de concepção das fêmeas com baixa CFA, o que fez 
com que os índices de concepção se mantivessem 
equivalentes à categoria alta CFA. Portanto, é 
necessária a realização de estudos que abordem a 
população folicular em fêmeas zebuínas, durante 
protocolos de IATF, sem o emprego do eCG, assim 
como, em programas de IA convencional.
A contagem de folículos antrais não afeta as taxas de 
concepção em programas de inseminação artificial em 
tempo fixo, com uso gonadotrofina coriônica.
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